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Primeiro dia: segunda-feira

A Lua
A segunda-feira é dedicada à Lua. Por isso, em espanhol ela é chamada lunes.

Num país muito distante, vivia o Rei mais sábio que já habitou a Terra. Ele 
sabia falar todas as línguas, todas mesmo: persa, italiano, mandarim, guarani, iídi-
che, finlandês... Era um dicionário vivo. Sabia o significado de todas as palavras. 

Todas as segundas-feiras, ele lançava um desafio. Qualquer pessoa podia se 
inscrever, e aquela que fosse selecionada podia perguntar ao Rei o que quises-
se, e ele, claro, para tudo tinha uma resposta. Na segunda-feira em que começa 
este conto, era a vez de um homem, um tal Fernando. 

Fernando vinha de uma cidade onde as calçadas têm desenhos em preto e 
branco, que, à medida que o dia avança, vão mudando de forma. Fernando en-
trou com o seu terninho, a sua gravatinha, o seu bigodinho e os seus óculos pe-
queninos. Da sua pastinha, tirou um caderno onde estavam anotadas as suas 
dúvidas e perguntas...
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O Rei comia batatas fritas e esperava tranquilo.
O homem suspirou e, quase à meia-voz, perguntou: 
— Excelentíssima Excelência, queria saber o que é a “saudade”. 
— Saudade? Sau... da... de... ééééé... a sau... Não sei!
Todos os súditos da corte ficaram boquiabertos! Pela primeira vez na sua 

longa vida, o Rei tinha ficado sem palavras.
— Olhe, volte daqui a seis dias, a esta mesma hora, e terei uma resposta!
Nessa noite, o Rei não conseguiu dormir. Sentou-se na cama e ficou olhan-

do para a Lua pela janela enquanto pensava e repensava. Como em toda a noi-
te não lhe veio a resposta à cabeça, decidiu que no dia seguinte convocaria uma 
reunião com todos os seus assessores.
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